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N ão há por que le-
var a sério o supe-
rávit comercial 
de agosto, de 
US$ 1,17 bilhão, 
ou o saldo acu- 

mulado no ano, de US$ 249 mi-
lhões. Nenhum desses núme-
ros vale uma comemoração. O 
Brasil saiu do vermelho no co-
mércio exterior graças à reces-
são combinada com a exporta-
ção fictícia de plataformas de 
exploração de petróleo. Pior 
que isso: nem se pode falar em 
ajuste recessivo, porque a eco-
nomia só foi parar no atoleiro 
por causa dos erros cometidos 
pelo governo. Nenhum desar-
ranjo fundamental foi corrigi-
do e a presidente Dilma Rous-
seff continua recusando qual-
quer tentativa séria de pôr em 
ordem a economia. 

O comércio exterior enco-
lheu neste ano, mesmo pelas 
contas oficiais. De janeiro a 
agosto, a soma de exportações 
e importações foi 1,8% menor 
que a de um ano antes, pela mé-
dia dos dias úteis. O valor ex-
portado, de US$ 154,02 bilhões, 
foi 0,5% inferior ao de igual pe-
ríodo de 2013. As importações, 
no valor de US$ 153,77 bilhões, 
foram 3% menores porque a 
economia encolheu e a deman-
da de bens estrangeiros dimi-
nuiu. Mesmo assim, os fabri-
cantes brasileiros continuaram 
perdendo espaço no mercado 
interno, porque os importados 
foram mais competitivos. 

Nem a tendência internacio-
nal de valorização do dólar aju-
dou, porque o Banco Central 
(BC), para conter a inflação, in- 

terveio no mercado de câmbio 
para impedir a depreciação do 
real. Intervenção no câmbio 
passou a ser, desde o ano passa-
do, remédio de uso contínuo 
contra a alta de preços. 

O efeito da estagnação eco-
nômica é visível nas compras 
de produtos estrangeiros. As 
despesas com bens de consu-
mo foram 2,5% menores que as 
de janeiro a agosto do ano pas-
sado. As compras de matérias-
primas e bens intermediários 
foram 1,1% inferiores às de 
2013. As de bens de capital -
máquinas e equipamentos - fi-
caram 7,3% abaixo das contabi-
lizadas nos oito meses corres-
pondentes do ano passado. 

Este dado é especialmente 
importante. Reflete a redução 
do investimento produtivo, in-
dicada também pela menor pro-
dução interna de bens de capi-
tal no primeiro semestre. Em 
julho, a fabricação desses bens 
foi 16,7% maior que em junho, 
segundo a última informação. 
Mas a comparação dos primei-
ros sete meses deste ano com 
os do ano passado ainda apon-
tou uma queda de 7,8%. 

A economia foi mal no pri-
meiro semestre e pode ter me-
lhorado um pouco no começo 
do segundo, mas a atividade in-
dustrial continua muito baixa e 
o potencial de crescimento do 
País, tudo indica, é muito redu-
zido. Não há surpresa, porque 
quase nada se fez para aumen-
tar o dinamismo do Brasil. Insu-
ficiente por muito tempo, o in-
vestimento ainda diminuiu nes-
te ano. A agropecuária ainda se 
distingue nesse quadro como  

um setor vigoroso, capaz de 
competir e em condições de im-
pedir um desastre maior no co-
mércio externo. 

Mas o cenário seria bem pior 
sem a inclusão, nas contas ofi-
ciais, das exportações de plata-
formas de exploração de petró-
leo. São exportações fictícias, 
concebidas como forma legal 
de garantir benefícios fiscais a 
um segmento da indústria. 
Mas essas plataformas, embora 
formalmente vendidas, perma-
necem no País. 

Neste ano, as operações com 
esses bens foram registradas 
em julho e em agosto. O valor 
acumulado chegou a US$ 1,98 
bilhão, considerável, mas ain-
da 28,5% menor que o registra-
do no mesmo período de 2013. 
Sem essa parcela, o valor das 
exportações teria ficado em 
US$ 152,04 bilhões. O saldo co-
mercial de janeiro a agosto te-
ria sido um déficit de US$ 1,73 
bilhão, em vez de um superávit 
de US$ 249 milhões. 

Em outras circunstâncias, 
um superávit comercial asso-
ciado a uma recessão poderia 
ter um aspecto positivo, se re-
sultasse de um ajuste para con-
sertar os fundamentos da eco-
nomia. Neste caso, a recessão é 
apenas mais uma consequên-
cia ruim de uma política deso-
rientada. Quanto à exportação 
fictícia, combina com a contabi-
lidade criativa usada tão ampla-
mente para ajeitar as contas fis-
cais. Mas essa exportação só se 
tornou relevante para o resulta-
do oficial porque a maior parte 
da indústria perdeu poder de / 
competição e empacou. 


